O MEDO

“O MEDO É UMA COISA QUE VEM ATRÁS DE NÓS E FICAMOS A TREMER E A SUAR. COMEÇAMOS A FICAR TODOS BRANCOS. ALGUMAS VEZES ATÉ DESMAIAMOS!”
Citação do Francisco
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Quando estamos com medo, ou assustados, o nosso corpo apresenta alguns sinais físicos característicos. Podemos começar a gritar, a tremer e a fazer gestos de protecção. Normalmente ficamos pálidos, com os olhos muito abertos, temos suores frios, transpiramos das mãos, respiramos muito depressa, o coração bate muito e podemos até chorar, mesmo que não tenhamos vontade.
Adaptado de “Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira”, Volume 16
Mas então o que é o medo, segundo os cientistas?

“O medo é uma resposta emocional aos perigos e às ameaças. É um mecanismo básico de sobrevivência que ocorre em resposta a estímulos específicos como a dor ou a ameaça de dor. O ser humano demonstra ter quatro emoções inatas: 

- a alegria, 

- a tristeza, 

- a raiva,

- o medo.

O medo tem vários graus: vai desde a prudência à fobia e paranóia. 

Além disso, apesar de o medo se uma resposta inata, os objectos do medo podem ser aprendidos. Se condicionarmos uma criança a ter medo de balões, a criança fica com medo dos balões, ainda que possa não saber qual é o problema dos balões.

Segundo os investigadores, há medos mais comuns que outros, ou seja, é mais fácil encontrarmos pessoas com medo de animais ou das alturas, do que pessoas com medo das flores ou das nuvens.

O medo pode ser:

- Comportamental – quando sentem medo as pessoas ficam intimidadas e podem tornar-se violentas. É uma reacção instintiva e inconsciente provocada pela subida de adrenalina;

- Psicológico – as pessoas todos os dias sentem a pressão psicológica do medo. Por vezes quase não dão por ele, mas ele está sempre latente”.

Adaptado de http://en.wikipedia.org/wiki/Fear
Podemos então dizer que as pessoas têm medo de muitas coisas. Mas as crianças têm medos diferentes dos adultos. 
Os adultos sofrem, entre outros, porque têm medo de ficar velhinhos, medo de ficar doentes ou até medo de terem de ficar a viver sozinhos. Os medos mais comuns e que mais angustiam as crianças são, entre outros, o medo do escuro, o medo dos ladrões e o medo dos monstros. São estes que vamos aprofundar um pouco mais...

Medo do escuro
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“É que quando está escuro, ouvimos barulhos estranhos e às vezes parece que temos pessoas a respirarem no nosso pescoço. E também não conseguimos ver nada, por isso, não sabemos se há monstros no quarto”.

Citação do Francisco

O medo do escuro faz algum sentido nas pessoas. É que nós não conseguimos ver na escuridão e, por isso, sentimo-nos desprotegidos e expostos ao ambiente. Além disso, para as crianças, a escuridão não esconde só ameaças reais, por exemplo, os ladrões que se escondem no escuro. As crianças, com a sua imaginação fértil, povoam a escuridão com todo o tipo de personagens irreais, como os monstros ou os fantasmas.
Por isso sentem-se vulneráveis e aflitas, mesmo que os pais estejam em casa e a poucos passos de distância.

Acima de tudo, não é bom rirmo-nos das pessoas que têm medo, seja ele medo do escuro ou medo de outra coisa qualquer, assim como é uma grande maldade fechar num lugar escuro uma criança que tem medo do escuro. Nada disso poderá curar o problema chegando até a agravá-lo.
A função dos pais em situações de “medo do escuro” é ajudar as crianças a acalmarem-se oferecendo-lhes um ambiente de segurança. Para isso, basta utilizar, por exemplo, uma pequena luz de presença, dar-lhes duas palavras de confiança e acarinhá-los na hora de ir para a cama. Além disso, também devem, durante o dia, fazer-lhes perguntas de modo a ajudá-las a descrever os seus temores. Desenhar ou falar sobre os nossos problemas, é meio caminho andado para os resolver!
Medo dos monstros
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“Há alguns monstros só com um olho e eu tenho medo desses monstros todos. Os monstros são maus e podem vir atrás de nós para nos comer ou fazer mal”.

Citação do Francisco
O medo dos monstros está também ligado ao medo do escuro. As crianças têm medo do que não conhecem, do imaginário. E apesar de os pais lhes dizerem “Monstros não existem”, com a sua imaginação fértil sempre a trabalhar, elas estão sempre preparadas para ver um par de olhos a brilhar no escuro! 

Medo dos ladrões



“Os ladrões são maus. Roubam as nossas coisas e às vezes levam as crianças e podem fazer mal aos manos e aos pais e se me roubarem eu nunca mais vejo a mãe e o pai”.

Citação do Francisco
Cada vez mais a televisão é para as crianças uma fonte de distracção. A maioria, se pudesse, conseguia estar todo o dia em frente à televisão a ver os desenhos animados. Mas além de fonte de distracção, é também uma fonte de informação. Podemos aprender muitas coisas se virmos os programas que passam sobre vários temas, mas também podemos ficar a conhecer a actualidade através dos telejornais. E estes noticiários estão sempre repletos de violência, crimes e raptos que, quase sempre, horrorizam os adultos e aterrorizam as crianças mais atentas.
É claro que a televisão não é a única culpada, mas ajuda muito!
Conclusão
A conclusão de tudo isto é que o medo é uma coisa que não controlamos. Aparece “porque sim” e não podemos fazer nada contra isso. A única coisa a fazer é enfrentá-lo para conseguirmos viver mais calmos e felizes!
